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RESUMO

Com base em pesquisa realizada em nível de pós-graduação sobre as documentações do Programa Ensino Médio Inovador e a documentação - Estratégias para a Educação 2010-2020 (WORLD BANK, 2011)  constatamos o alinhamento entre as políticas do Banco Mundial e as políticas educacionais brasileiras. Dentre os resultados obtidos até o momento destacamos que a formação e o perfil profissional almejado nos documentos orientadores do Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI) está fortemente influenciada pelas inovações sociometabólicas toyotistas, 


Nas fábricas as inovações sociometabólicas atuam de modo a viabilizar e potencializar as inovações tecno-organizacionais, com vistas a estabelecer um nexo psicofísico qualitativamente diferente do fordismo. E neste sentido, é interessante notar a penetração tentacular das inovações sociometabólicas nos documentos das políticas públicas e programas educacionais voltados para a formação dos jovens estudantes filhos da classe trabalhadora, como tentativa antecipada de 'captura' da subjetividade antes mesmo da inserção no mundo do trabalho (Alves, 2012).
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INTRODUÇÃO

A influência dos organismos multilaterais na educação brasileira não é novidade, notadamente as relações entre o Estado brasileiro e o Banco Mundial (BM). No campo educacional as orientações do BM ao Brasil até meados dos anos de 1990 focalizavam o ensino fundamental, prioritariamente, seus quatro primeiros anos. Contudo, a partir do final dos anos de 1990 e início do século XXI o ensino médio passa a fazer parte do rol de orientações do BM, inclusive como uma das prioridades a serem assumidas pelo Brasil. Entretanto, a questão mais significativa que demonstra o alinhamento das prescrições oriundas do Banco Mundial e de sua tentacularização nas políticas educacionais brasileiras podem ser observadas no excerto abaixo:
Alguns rumos promissores que poderiam ser tomados para contribuir para a melhoria do ensino médio no Brasil podem ser agrupados nas seguintes categorias: estratégias universais (reforma de currículo e de treinamento, grandes investimentos em infraestrutura para apoiar um dia escolar mais longo e eliminar o ensino noturno, melhoria da qualidade de professores); escolas de demonstração (escolas de ensino médio de tempo integral e com bastante recursos que tanto testam inovações quanto demonstram que escolas secundárias de alta qualidade são viáveis); e parcerias público-privadas no ensino técnico e vocacional (para garantir uma fácil transição para o mercado de trabalho para os formandos do ensino médio que não continuam o ensino superior, através da orientação do conteúdo vocacional do currículo para as habilidades que estão em demanda local. O setor privado também está apoiando à gestão escolar baseada em resultados. (SUMÁRIO EXECUTIVO, 2010, p. 07).


Na virada do século a identidade do ensino médio vai sendo desenhada sob a alegação da importância em continuar os estudos para inserir-se no mundo do trabalho e exercer a cidadania
, de preparar para a vida desenvolvendo as competências e habilidades necessárias por meio de um currículo flexível
, de modo a possibilitar a aquisição de competências, habilidades, a capacidade de observar, interpretar e tomar decisões, de modo a perceber a dinâmica social e ter a capacidade de nela intervir, bem como a incorporação dos valores éticos de solidariedade, cooperação e respeito as individualidades, com vistas a superar o subdesenvolvimento
 . (Destaque nosso).


Frente este contexto, esta pesquisa que está em fase de conclusão investiga o Programa Ensino Médio Inovador no contexto das políticas do Banco Mundial com foco na formação dos filhos da classe trabalhadora. Nosso objetivo geral orientou-se pela análise dos documentos orientadores do Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI) e o documento Learning for all: investing in people’s knowledge and skills to promote development, World Bank Group Education Strategy 2020 (World Bank Group, 2011) de modo a compreender as regularidades e contradições entre os mesmos no que se refere a formação e ao perfil profissional dos estudantes do ensino médio das escolas públicas. 


Entre os nossos objetivos específicos constam a caracterização dos documentos elencados, bem como a concepção de mundo exposta em tais documentos; Desvelar como é apresentado o mundo do trabalho nos documentos; Quais relações são estabelecidas entre trabalho, ciência, tecnologia e cultura no ProEMI, e, por fim, contribuir para o debate sobre a formação de um possível trabalhador de novo tipo que está em curso a partir destas políticas educacionais.


Esta pesquisa sustentou-se na análise de documentos
 e fundamenta-se no materialismo histórico dialético, pois este é um “instrumento lógico de interpretação da realidade, [que] contém em sua essencialidade a lógica dialética e neste sentido, aponta um caminho epistemológico para a referida interpretação” (Martins, 2006, p. 02). Lançamos mão desta perspectiva teórico-metodológica porque entendemos que partir das aparências em busca da essência do objeto é fundamental para o que se propõe investigar e também, porque a epistemologia materialista histórico dialética é ao mesmo tempo um posicionamento do pesquisador frente às questões enfrentadas e o esforço em: 

descobrir a essência oculta de um dado objeto, isto é, superar sua apreensão com o real empírico [...] É preciso caminhar das representações primárias consensuais em sua imediatez sensível em direção à descoberta das múltiplas determinações ontológicas do real (Martins, 2006, p.10 e 11).


Nesta perspectiva trata-se de captar o movimento entre a singularidade – particularidade – universalidade, uma vez que a singularidade é onde o fenômeno revela sua imediaticidade, serve de ponto de partida, na universalidade está a totalidade histórico social, suas conexões, complexidade e movimento. Assim entre a singularidade e universalidade, a particularidade configura-se como mediação entre estes dois polos, ou seja, é importante caracterizar estes três polos no âmbito da investigação científica, afirmando-a como requisito para a compreensão do objeto em suas múltiplas relações e acima de tudo, para a superação de falsas dicotomias (do tipo indivíduo-sociedade), muito presente nas ciências humanas. Se preterida a função mediadora da particularidade, as relações acabam sendo consideradas na centralidade de pólos aparentemente dicotômicos, perdendo-se de vista as formas pelas quais ocorre a concretização da universalidade no vir-a-ser da singularidade, mediada pela particularidade. (Martins, 2006, p. 12)

A MATERIALIZAÇÃO DAS RECOMENDAÇÕES DAS POLÍTICAS DO BANCO MUNDIAL NO PROGRAMA ENSINO MÉDIO INOVADOR: O AMALGAMENTO TEÓRICO-CONCEITUAL E AS AURAS POSITIVAS UNIVERSAIS COMO ESTRATÉGIAS PRESENTES NO PROEMI PARA LEGITIMAR A IDEIA DE SISTEMA EDUCACIONAL AMPLIADO.

Nesta seção vamos demonstrar como as recomendações do Banco Mundial – e sua concepção de mundo - materializam-se no Programa Ensino Médio Inovador através da ideia de Sistema Educacional Ampliado. Tal materialização prescinde de artimanhas como o amalgamento teórico-conceitual a as auras positivas universais
 . 


De modo geral os documentos orientadores do Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI) se utiliza de categorias, conceitos e ideias que ‘parecem’ indicar a absorção de bandeiras históricas da classe trabalhadora e sua luta em prol de uma educação pública, gratuita, universal e de qualidade. De fato, estes conceitos, categorias e ideias foram absorvidos pelo documento de uma maneira re-significada. Junta-se a isso uma série de categorias e ideias liberais que, em seu âmago, são teoricamente – e praticamente – incompatíveis com uma série de categorias do campo marxista. Essa é umas das estratégias observadas nos documentos das políticas e programas educacionais brasileiros, ou seja, trata-se de uma artimanha que visa aglutinar – por meio de conceitos, categorias e ideias – o maior campo teórico conceitual possível, de modo à ‘parecer’ que todas as demandas são atendidas.


Outra artimanha presente nos documentos orientadores do ProEMI são as ideias que expressam uma aura positiva universal. Assim como o amalgamento conceitual procurar abarcar distintos interesses, as auras positivas universais ancoram-se na possibilidade de haver determinados interesses que são bom para todos, independentemente da classe social da qual os indivíduos fazem parte. Por exemplo, não faltam passagens onde cabe à educação dar conta dos desafios estabelecidos pela sociedade moderna (PROEMI, 2009); atendendo os diferentes anseios, necessidades e expectativas dos jovens (PROEMI, 2009; 2011) por meio da ampliação do tempo na escola e das mudanças curriculares. Aliás, as mudanças curriculares – a disseminação da cultura de um currículo dinâmico e flexível (2011; 2013; 2014) - dão conta de atender ao mesmo tempo as expectativas dos jovens e atender as exigências da sociedade contemporânea.

Sem dúvida que a sociedade contemporânea – as personificações do capital - clamam por um currículo dinâmico, flexível, fundamentado nas aprendizagens da leitura, escrita, matemática, manuseio das tecnologias, e, principalmente, aprendizagens comportamentais e atitudinais
 que possibilitem e assegurem o par governabilidade-segurança (Leher, 1999). 


Na medida em que os documentos abraçam todas as demandas, reunindo-as por meio de ideias que elidem as categorias luta de classes, exploração, expropriação, etc., anunciando o prelúdio de um admirável mundo novo, a ideia de parcerias público-privado são legitimadas. Um dos critérios para as escolas aderirem ao ProEMI é a “capacidade de articulação da escola com outras instituições e políticas públicas, como forma de ampliação dos espaços educativos e de aperfeiçoamento dos docentes” (PROEMI, 2014, p. 19). E é, justamente por meio destas parcerias que os documentos orientadores postulam a receita para alcançar uma educação de qualidade, ou seja, investindo na formação continuada dos professores e realizando o redesenho curricular via parcerias público-privadas.

 
O avanço da qualidade na educação brasileira depende fundamentalmente do compromisso político – parte esta cumprida pelo Estado, principalmente com o repasse de verba direto à escola - e da competência técnica dos professores (PROEMI, 2009). Esta 'competência' – ou  aperfeiçoamento profissional dos docentes - pode ser alcançada via “contratação de serviços de consultoria de instituições de ensino superior” (PROEMI, 2011, p. 20)
 


O Estado, conforme anunciado em linhas anteriores cumpriu seu compromisso político com a sociedade destinando às escolas os recursos para serem utilizados autonomamente
, em busca de satisfazer as exigências da sociedade contemporânea ou os anseios e expectativas dos jovens. O reverso da moeda, por sua vez, imputa as escolas e aos professores a responsabilização pelo sucesso e pelo fracasso, uma vez que, 'dadas as condições' para a promoção da competência técnica - principalmente via contratação de serviços de consultoria e formação continuada – torna-se obrigação alcançar determinados índices em avaliações, como o ENEM e IDEB. 


Para a efetivação do redesenho curricular o documento orientador de 2014 salienta a importância em articular o ProEMI “com outros programas, ações e parcerias institucionais para o fortalecimento dos Projetos Pedagógicos das Escolas”. (PROEMI, 2014, p. 14), dentre os quais constam o Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC) e o Programa Mais Educação. Além disso,  a articulação com outras instituições no campo curricular deve possibilitar a “gestão compartilhada, a ampliação dos territórios educacionais e a dinamização dos ambientes sócios-culturais existentes na região” (PROEMI, 2011; 2013; 2014).


A dinamização dos ambientes sócios-culturais no entorno escolar via ampliação dos territórios educativos e da gestão compartilhada advém dos documentos do Programa Mais Educação e esta intimamente ligado à ideia de Sistema Educacional Ampliado do Banco Mundial. Ainda que o Mais Educação não seja nosso objeto de estudo, faz-se necessário compreender, ainda que brevemente, o tripé
 assinalado anteriormente. Segundo o  documento da Fundação Itaú Social e do Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF), intitulado Tendências para a educação integral, que trata basicamente à respeito do Programa Mais Educação, o incentivo para a ampliação dos espaços educativos e do estabelecimento de parcerias 
público-privada e de composição de redes, cada vez mais vêm influenciando a arquitetura de gestão que se observa na implementação da educação integral pelo poder público. Generaliza- se a ideia de que a ação educativa pode ser concretizada a partir de redes que associam escolas, organizações não governamentais, serviços públicos de cultura, esporte e empresa.  (Fundação Itaú Social - CENPEC, 2011, p).

Preconiza o referido documento que a ampliação do tempo do estudante na escola impõe “mediações e compartilhamento entre diversos atores, instituições e territórios de vida, buscando a circulação de saberes e vivências nos espaços educativos” (Fundação  Itaú Social - CENPEC, 2011). Parte-se do princípio que as cidades dispõem de infinitas possibilidade educativas, sejam elas formais ou não formais, empresas, associações comunitárias, instituições, ou seja, palavras, Cidades Educadoras
 .Na aparência o termo Cidades ou Pátria Educadora expressam auras positivas universais, mas a essência é a ideia de Sistema Educacional Ampliado.


Objetivamos demonstrar nesta seção a coadunação entre as recomendações do Banco Mundial e sua concepção de Sistema Educacional Ampliado e os movimentos em curso neste sentido no Programa Ensino Médio Inovador e nos documentos oficiais voltados à educação brasileira. O exemplo mais recente deste ideário propalado pelo Banco Mundial é encontrado no documento Pátria Educadora, conforme atesta o excerto abaixo:
Nos últimos anos o Brasil viu grande número de experimentos na tentativa de melhorar os resultados do ensino público. Muitos destes experimento seguiram lógica de eficiência empresarial, valendo-se de práticas como a fixação de metas de desempenho, a continuidade da avaliação, o uso de incentivos e de métodos de cobrança, o acompanhamento e, quando necessário, o afastamento de diretores, a despolitização da escolha de diretores e a individualização do ensino, especialmente para alunos em dificuldade. (PÁTRIA EDUCADORA, 2015, p. 05).


Aqui, uma vez mais as auras positivas universais procuram amalgamar a 'sociedade contemporânea' como se fossem um bloco movido pelos mesmos interesses, esta é a maneira pela qual as inovações sociometabólicas do capital (ALVES, 2012) avançam pelas sendas das subjetividades individuais na tentativa constante de capturá-las. 

RUMO A FORMAÇÃO DE TRABALHADORES DE NOVO TIPO?: ALGUNS ASPECTOS TEÓRICOS NECESSÁRIOS PARA SE RESPONDER ESTA PERGUNTA.

O que há de novo no tipo de trabalhador almejado pelo capital? Se as inovações tecno-organizacionais e sociometabólicas do toyotismo estão sendo efetivadas há quarenta anos, quais os elementos e estratégias que caracterizam o trabalhador de novo tipo? Contudo, para apontar aquilo que julgamos novo, é preciso ressaltar os aspectos que se mantém, assim não incorremos no risco salientado por Netto (2013)
. 


Marx (2011) aponta que a mercadoria tem um duplo fator, valor de uso e valor de troca. O primeiro fator é caracterizado em seus aspectos qualitativos, trata-se de riqueza material, de trabalho útil produzido por distintos trabalhos, e que é determinado por seu próprio fim. No segundo fator prevalece os aspectos relacionados à quantidade, riqueza é acumulação, o trabalho humano torna-se abstrato, o fim é a troca. Neste processo, o valor de uso serve como veículo à troca.


O valor de troca ao fazer do valor de uso um veículo faz com que: a-) a igualdade dos distintos trabalhos humanos fiquem disfarçados sob a forma da igualdade dos produtos do trabalho como valores; b-) a medida da força humana de trabalho por meio da duração do dispêndio muscular nervoso toma a forma de quantidade de valores dos produtos do trabalho, e por fim, c-) as relações entre os produtores assume a forma de relação entre coisas, deixa de ser uma relação de homens e os produtos de seus trabalhos. (Marx, 2011). Este é o fetichismo da mercadoria, uma vez que tal relação encobre as características sociais do trabalho, tornando-se assim uma relação material entre pessoas e social entre coisas, aquilo que Mészáros (2008) define como sociedade das mercadorias.


Na medida em que é a troca é a finalidade impõe-se a todos a tirania do tempo. Marx (2011) afirma que “o motivo que impele, e o objetivo que determina o processo de produção capitalista é a maior expansão do próprio capital, isto é, a maior produção de mais-valia, a maior exploração possível da força de trabalho” (Marx, 2011, p. 384). 


A maior expansão do capital e a maior exploração possível do trabalhador se dão pelo imperativo do tempo. Ao analisar a concorrência é perceptível compreender como o tempo do capital é incontrolável. Por exemplo, a partir do processo de mais-valia relativa ocorre a condensação do tempo de trabalho necessário, resultando em: redução de parte da força de trabalho (aumento do desemprego e do exército industrial de reserva); aumenta a quantidade de trabalho dos trabalhadores que permaneceram em seus postos; redução do preço das mercadorias, ou seja, cada inovação nos processos de trabalho joga o preço das mercadorias abaixo do seu valor social médio, o que dá vantagens imediatas aos capitalistas inovadores. Contudo, o capital clama por igualdade, e, logo as inovações que conferiram vantagens a uns, devem ser implementadas por todos, caso contrário corre-se o risco de serem eliminados. Essa lógica é perversa e incontrolável, aflige – de modo mais dramático – tanto os trabalhadores, como as personificações do capital.


Porém, este processo concorrencial incide sobre outros aspectos, quais sejam, na medida em que se tem parte da força de trabalho fora do processo produtivo, aumenta a concorrência entre os trabalhadores – a lei da oferta e da procura – levando a uma queda do preço da força de trabalho. Além disso, na medida em que a mais valia relativa baixa o preço da mercadoria e que as inovações científico-tecnológicas avançam para outros processos de produtivos, há um rebaixamento do custo de reprodução da vida do trabalhador, consequentemente, cai o preço da sua força de trabalho. Por outro lado, este processo concorrencial aumenta a acumulação de mercadorias por parte de uma pequena parcela da população, uma vez que os pequenos capitalistas – aqueles que não acompanharam a desenvolvimento científico-tecnológico – sucumbem. 


Ademais, a partir do momento em que se produz mais, reduzindo o tempo de trabalho necessário faz-se preciso buscar outros mercados, expandir a rede comunicacional e de transporte, buscar novas matérias primas e novos mercados consumidores, etc. Deste processo, outro ponto merece destaque, pois, na medida em que determinados países desenvolvem máquinas que fazem máquinas, ou seja, detém a ciência e a tecnologia para o desenvolvimento dos meios de produção, aliado à necessidade expansiva do capital temos a divisão internacional do trabalho. 


Mészáros (2008) salienta que as mediações de segunda ordem - “principalmente o Estado, a relação de troca orientada para o mercado, e o trabalho em sua subordinação estrutural ao capital” (Mészáros, 2008, p. 72) se interpõem entre os indivíduos e impõem à humanidade uma forma alienada de mediação.


Frente este contexto, onde o imperativo do tempo de compressão do trabalho necessário se impõe à classe trabalhadora, bem como o desemprego e formas de trabalho precárias, esta é e deverá sempre permanecer como uma força de trabalho relutante (Mészáros, 2008), neste passo, uma das ações das inovações sociometabólicas é justamente agir de modo a transformar esta relutância em parceria (Alves, 2012) e a precariedade em oportunidade (Turmina, 2010). Estas são duas das características que definem o trabalhador de novo tipo a partir do processo de reestruturação produtiva do capital. 


Gramsci (1978) alerta que a ideologia nasce na fábrica, e, conforme o quadro abaixo demonstra, nasce na fábrica e busca sua concretização na escola.

QUADRO 04 Características do trabalhador de novo tipo.
	REESTRUTURAÇÃO PRODUTIVA
	BANCO MUNDIAL
	AUTORES
 
	
	PROEMI

	FLEXIBILIDADE
	FLEXIBILIDADE
	FLEXÍVEL (Coan, 2011; Turmina, 2010; Goes, 2011);
AJUSTÁVEL (Coan, 2011)
	
	FLEXÍVEL (PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014)

	INOVADOR
	INOVADOR
	INOVADOR (Coan, 2011; Turmina, 2010; Goes, 2011);
DINÂMICO (Turmna, 2010)
	
	INOVADOR  (PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014)

	ADAPTAÇÃO
	VIVER COM OSCILAÇÕES DE RENDA/ SUPORTAR CHOQUES ECONÔMICOS
	ADAPTÁVEL (Coan, 2011; Turmina, 2010; GOES, 2011);
AJUSTÁVEL  (Coan, 2011);
CONFIANTE (Goes, 2011).
	
	SOCIABILIDADE (PROEMI, 2009)
DEMANDAS CONTEMPORÂNEA (PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014)

	TRABALHO EM EQUIPE
	TRABALHO EM EQUIPE
	TRABALHO EM EQUIPE (Goes, 2011)
	
	TRABALHO EM EQUIPE (PROEMI, 2011; 2013; 2014); COMPROMISSO
(PROEMI, 2009)

	RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
	
	INICIATIVA/

PERSISTENTE (Coan, 2011)/ ENTUSIASTA (Turmina, 2010)
	
	RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS/

INICIATIVA
(PROEMI, 2009);



	COMUNICATIVO
	COMUNICATIVO
	COMUNICATIVO  (Coan, 2011; Turmina, 2010; Goes, 2011);
	
	COMUNICATIVO  (PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014)

	CRIATIVO
	CRIATIVO
	CRIATIVO (Coan, 2011; Turmina, 2010)
	
	CRIATIVO  (PROEMI,
 2009; 2011; 2013; 2014)

	COOPERATIVO/

COLABORATIVO
	
	COOPERATIVO (Turmina, 2010) 
	
	COOPERATIVO  (PROEMI, 2009; 2013; 2014); RELACIONAMENTO (PROEMI, 2009)

	VESTIR A CAMISA DA EMPRESA (CCQs)
	SOLIDÁRIO
	SOLIDÁRIO e CORDIAL (Turmina, 2010)
	
	SOLIDÁRIO/

HUMANISMO/

SUSTENTÁVEL
(PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014);

	APAGAMENTO DA

MEMÓRIA
	
	IDEIA DE MUDANÇA/ AUTOR DE SUA PRÓPRIA REALIZAÇÃO
	AUTOR DE SUA PRÓPRIA REALIZAÇÃO (Turmina, 2010)
AUTO-PERSEVERANTE 
	
	TRANSFORMAÇÃO INDIVIDUAL/

COMUNIDADE (PROEMI, 2009; 2013; 2014)

	
	
	
	(Goes, 2011)/
	
	

	TERCEIRIZAÇÃO
	
	EMPREENDEDOR
	EMPREENDEDOR (Coan, 2011)
	
	EMPREENDEDOR (PROEMI, 2009)

	 
	
	APROVEITAR AS OPORTUNIDADES
	OPORTUNIDADES (Coan, 2011; Turmina, 2010);
ATUALIZADO (Coan, 2011)
	
	OPORTUNIDADES (PROEMI, 2009; 2011; 2013; 2014);



Tais características são reafirmadas nos documentos do Banco Mundial e nos documentos orientadores do ProEMI. As particularidades são mediadas via Estado, via documentos legais endereçados à educação, que por sua vez estão em consonância com os preceitos do capital, na figura das recomendações do Banco Mundial. A internalização dos valores do sociometabolismo da barbárie passa a ocorrer no processo de escolarização, ou seja, antes mesmo da inserção de boa parte dos estudantes no mundo do trabalho. Esta é uma estratégia de tipo avançada. Enquanto no processo de reestruturação produtiva o ideário toyotista e suas inovações tecno-organizacionais e sociometabólicas buscava capturar a subjetividade dos trabalhadores no chão de fábrica e através da cooptação dos sindicatos, agora, a escola torna-se o lócus privilegiado de antecipação para um mundo em crise, onde é cada vez mais comum formas de trabalho precarizadas e cada vez menos comum qualquer estabilidade empregatícia. 


Chegamos a conclusão que os valores da universalidade – aquilo que MÉSZÁROS (2008) define como sociometabolismo da barbárie da sociedade das mercadorias -  buscam sua concretização na singularidade dentro da escola, antes mesmo da inserção no mundo do trabalho. Em outras palavras, é por meio das mediações – particularidades – das políticas e programas educacionais brasileiros, notadamente o Programa Ensino Médio Inovador em consonância com as políticas do Banco Mundial que se pretende formar  o trabalhador de novo tipo – singularidade. 


Desse modo, concluímos que a formação para o trabalho simples e do afrouxamento disciplinar (gramsci, 1978) são mantidas, e que o Programa Ensino Médio Inovador (ProEMI), no que toca a análise documental, está no rumo da formação de um trabalhador de novo tipo - como estratégia de antecipação para a captura da subjetividade no ambiente escolar - para um mundo onde estabilidade, direitos trabalhistas e qualquer horizonte para além do capital são negados aos indivíduos, restando a assimilação de valores individualistas, instabilidade e precariedade, revestidos de exortações planetárias/humanitárias sob o invólucro das auras positivas universais.
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�LDBEN (Lei n. 9.394) – as palavras em itálico referem-se as intenções presentes no documento.


�DCNEM (1998) - as palavras em itálico referem-se as intenções presentes no documento.


� PNE (2001 - 2010) - as palavras em itálico referem-se as intenções presentes no documento.


�A análise de documentos encontra nos estudos de Shiroma, Campos e Garcia (2005), Evangelista (2012) e Orlandi (2013) alguns procedimentos e apontamentos no trabalho com documentos de política educacional. De maneira geral as autoras elencadas na metodologia de análise  documental apontam para a posição do pesquisador frente ao corpus documental localizando, selecionando, lendo, relendo e sistematizando esta análise, estabelecendo seu contexto de influência, de produção e de implementação; A posição dos documentos desvelando sua essência e aparência,  inquirindo “quando, porque e por quem foram produzidos” (Evangelista, 2012, p. 61). Cotejando mais de um documento, para verificar suas regularidades, contradições, distorções, apropriações e  interpretações; A posição da teoria, a mediação entre sujeito e objeto, posto que “o real não aparece como orientações mais gerais para as políticas educacionais emanadas pelos organismos é, mas precisa das mediações da teoria, da intelecção, da disciplina intelectual, da reflexão para ser conhecido” (Evangelista, 2012, p. 67).


�Aura positiva são ideias que parecem positivas a todas às classes. 


�Aprofundaremos esta discussão na próxima seção.


�Consta nos itens financiáveis do ProEMI.


�Aprofundaremos a discussão sobre a autonomia na próxima seção.


�Gestão compartilhada, a ampliação dos territórios educacionais e a dinamização dos ambientes sócios-culturais existentes na região.


� O conceito de Cidade Educadora teve origem em Barcelona, em 1990, a partir da “Carta Inicial das Cidades Educadoras”, estabelecendo princípios, valores e práticas pertinentes à atuação das instâncias governamentais, em especial a gestão municipal, no âmbito da organização e qualidade de vida das cidades e territórios onde os seres humanos se formam, trabalham e agem politicamente. Esse documento foi atualizado em 1994 e novamente em 2004 para enfrentar três grandes desafios do século XXI: investir na educação de cada pessoa para que desenvolva seu potencial humano; promover as condições de igualdade e construir uma verdadeira sociedade do conhecimento sem nenhum tipo de exclusão. Em síntese, o conceito de cidade educadora visa à integração da oferta de atividades locais e culturais para potencializar sua capacidade educativa formal e informal. Seu lema é “Aprender na cidade e com a cidade”. (Fundação Itaú Social, Fundo das Nações Unidas para a Infância (UNICEF).Tendências para a educação integral. - São Paulo : Fundação Itaú Social – CENPEC, 2011).


�NETTO, J. P. Uma face contemporânea da barbárie. São Paulo, Revista Novos Rumos, v. 50, n. 01, 2013, s/p.





�	Os autores presentes neste quadro - Marival Coan (2011), Adriana Turmina (2010) e Glória Goes (2011) – fizeram parte do nosso levantamento bibliográfico sobre o Trabalhador de Novo Tipo. 





